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Presidente Nyusi esquece de informar à AR os milhões 
que encaixou durante a pandemia da covid-19

Médicos 
ganham direito 
a férias normais 
em Moçambique

Juízes no Niassa, Zambézia e Inhambane sem
complacência aos violadores do Estado de Emergência

Até ao passado dia 27 de Julho
o médicos em Moçambique 
estavam limitados a gozar 15 
dias de férias por ano e não 
poderiam acumula-las.

Entretanto o Ministério da 
Saúde alterou, através do Di-
ploma 33/2020 de 27 de 
Julho, o nº 2 do artigo 31 do 
Diploma Ministerial 85/2016
de 15 de Novembro, determi-
nando: “O Médico Residente
tem direito em cada ano civil
a 30 dias de férias”.

Este novo direito dos médicos
residentes, cujo Diploma ain-
da foi rubricado pela ministra
Nazira Karimo Vali Abdula, já
está em vigor.

A Informação que o Presiden-
te da República forneceu à
Assembleia da República so-
bre os 120 dias em que o país
viveu com limitações às Li-
berdades dos cidadãos, como
medida para reduzir a propa-
gação do novo coronavírus,
indica que 2.054 indivíduos
foram detidos
por desobediên-
cia, injúrias con-
tra a autoridade,
ofensas corpo-
rais e resistência
ilegal.

Grande parte
das violação ao
Estado de Emer-
gência foram
cometidas por
indivíduos do
sexo masculino,
1.630, e ocorre-
ram nas provín-
cias de Nampula,
651, Maputo, 263, e Zam-
bézia, 222.

Embora o desrespeito ao
Estado de Emergência seja
punido com pena de até 3
meses de prisão o Presiden-

te Filipe Nyusi relaxou para
pena de 3 a 15 dias de cadeia
e recomendou a sua substi-
tuição por multa correspon-
dente ou por prestação de
trabalho socialmente útil.

No entanto o relatório que
o Chefe de Estado subme-

teu nesta sexta-feira (31) ao
Parlamento revela que nem
todos os juízes foram com-
placentes. Na Província do
Niassa 147, dos 157 violado-
res do Estado de Emergência,
foram condenados a penas

de prisão efectivas. Na Pro-
víncia da Zambézia 130, dos
222 violadores, foram para
a cadeia e na Província de
Inhambane cumprem pena
de prisão 114 cidadãos por
desobediência ao Estado de
Emergência, de um total de
153 violadores.

Mais complacentes foram os
juízes da Província de Nampula
que dos 651 violadores que jul-
garam condenaram a pena de
prisão somente 36 indivíduos,
converteram em multa 489 ca-
sos e absolveram 123 cidadãos.

Mais de 2 mil cidadãos foram detidos e julgados por violação do Estado de Emergência,
como medida de prevenção da covid-19 em Moçambique, ao longo dos últimos 4 meses. Os
juízes das províncias do Niassa, Zambézia e Inhambane foram os menos complacentes e
condenaram mais de sete centenas de violadores a penas efectivas de prisão.Enfi m os médicos residentes 

em Moçambique ganharam
o Direito de gozar férias
normais

A desorientação do Presidente da República (PR) na gestão da covid-19 teve nesta sexta-feira (31) um novo episódio com o
esquecimento em informar à Assembleia da República que o seu Governo encaixou centenas de milhões de dólares desde
que a pandemia iniciou no país em Março. Foi necessário submeter uma adenda.
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O Relatório Presidencial sobre 
os 4 meses do Estado de Emer-
gência, como forma de atrasar 
a propagação do novo corona-
vírus em Moçambique, entre-
gue atrasado à Assembleia da 
República, não incluiu nas suas 
seis dezenas de páginas os re-
cursos mobilizados junto dos 
Parceiros de Cooperação.

Na sexta-feira (31), já depois 
de encerrado o expediente, o 
Presidente da República sub-
meteu ao Parlamento uma 
adenda à sua Informação ini-
cial reportando que dos 700 
milhões de dólares que o Go-
verno solicitou aos Parceiros 
de Cooperação para enfren-
tar a pandemia da covid-19, 
“foram concedidos apoios ao 
país no valor de 340,8 milhões 
de dólares norte-americanos”.

A adenda à Informação Presi-
dencial precisa que os Parcei-
ros de Cooperação compro-
meteram-se em apoiar com 
682.809.304 dólares porém 
até ao término do 4º mês do 
Estado de Emergência apenas 
tinham sido disponibilizados 
340.801.334 dólares, o maior 
apoiante do Governo de Fili-
pe Nyusi foi o Fundo Mone-

tário Internacional (FMI) que
desembolsou cerca de 95 por
cento desse montante.

“Deste montante, recebemos
do FMI 309 milhões de dóla-
res norte-americanos para o
apoio directo ao Orçamento e
balança de pagamentos e 15

milhões de dólares em forma
de alívio ao serviço da Dívi-
da” informa o PR que precisa
do dinheiro recebido do Fun-
do Monetário 1 bilião de me-
ticais foram aplicados “para
apoio às micro, pequenas e
médias empresas através de
uma linha de crédito”.

O Chefe de Estado reporta ain-
da ao Parlamento que “outros
Parceiros de Cooperação con-
cederam um apoio directo ao
sector da Saúde, na forma de
donativo, no valor de 16,8 mi-
lhões de dólares norte-ame-
ricanos”, indicando que para
transparência “foi aberta uma 
conta bancária sob gestão do
Ministério da Saúde por onde
fluirão todos os recursos de-
sembolsados pelos Parceiros”.

No entanto o Presidente Filipe 
Nyusi declara: “Aguardamos
pela materialização dos vá-
rios compromissos assumidos
publicamente pelos Parceiros
de Cooperação que ainda não
efectuaram os desembolsos”.

Governo de Nyusi gastou
mais de 1 bilião de dólares 

durante o Estado de
Emergência

O @Verdade descortinou que o 
Banco Mundial é o Parceiro de 
Cooperação com o maior com-
promisso por desembolsar, 176
milhões de dólares norte-ame-
ricanos, seguido pela União
Europeia, que se comprometeu

em doar 54 milhões de dóla-
res, o Banco Interamericano 
de Desenvolvimento prometeu 
apoiar com uma linha de crédi-
to concessional de 41 milhões 
de dólares e o Banco Africano 
de Desenvolvimento também 
ficou por disponibilizar um 
crédito concessional no valor 
de 40 milhões de dólares.

Entretanto o Governo de Filipe 
Nyusi clama ter gasto durante 
os 120 dias do Estado de Emer-
gência mais de 1 bilião de dó-
lares norte-americanos, sem 
no entanto discriminar em que 
actividades.

“Durante este período, registou 
a realização de 14.204 proces-
sos de contratação pública por 
Ajuste Directo, corresponden-
do ao volume global da despe-
sa pública no valor 68,2 biliões 
de meticais, na componente 
interna” pode-se ler no Rela-
tório Presidencial que revela 
ainda que “No sector da Saú-
de, a nível central, registou-se 
a realização de 110 processo 
por Ajuste Directo, correspon-
dendo ao volume global da 
despesa pública no valor de 3,3 
biliões de meticais, na compo-
nente interna”.

Estiagem continua afectar 
Moçambique com impacto na 
agricultura no Sul e Centro

A economia basicamente agríco-
la de Moçambique dependente 
da disponibilidade de água vai 
continua a ser afectada pela es-
tiagem que dura desde 2016, a 
pior das última três décadas.

“Da análise dos caudais diá-
rios até ao dia 31 de Julho
de 2020, é possível observar 
um registo de escoamentos
diários abaixo da normal nas
bacias dos rios Maputo, Um-
belúzi, Incomati, Limpopo,
Save, Licungo com magnitu-
des dos caudais situando-se
entre as anomalias, 0 por cen-
to e 70 por cento e acima da 
normal para a bacia do Zam-
beze”, reporta o 1º boletim de 
Estiagem de 2020 da Direcção
Nacional de Gestão dos Re-
cursos Hídricos (DNGRH).

O documento tornado públi-
co semana passada indica
que: “Durante o período em 
análise (Julho,2020), são no-
tórias anomalias negativas,
portanto, valores de caudais,
cuja magnitude situa-se abai-
xo da média, muito evidente
nos rios Umbeluzi, Incomáti,
e Licungo. Nas restantes ba-
cias hidrográficas a situação 
hidrológica é normal”.

De acordo com a DNGRH “as 
Bacias do Umbelúzi, Incomáti, 

Limpopo, Govuro, Save Sul do 
Zambeze, registam índices de 
humidade muito baixo a baixo” 
e, “nas regiões Centro e Norte as 
bacia do Búzi, Púngoè, Zambeze, 
Ligonha, Meluli, Montepuez e 
Messalo os solos foram caracte-
rizados por índices de humida-
de muito baixo a baixa”.

Paralelamente a Rede de Sis-
temas de Alerta Antecipado 
de Fome (FEWS) reporta que 
quase 1 milhão de moçambi-
canos estão em crise alimen-
tar nas províncias de Gaza, 
Inhambane e Cabo Delgado 
prevendo que até Outubro 
o número de afectados pela 
insegurança alimentar esten-
da-se para o sul das provín-
cias de Sofala, Manica e Tete.

A estiagem que afecta Moçambique continua a condicionar
a segurança alimentar particularmente nas províncias de
Gaza, Inhambane, e as regiões Sul de Sofala, Manica e Tete.
De acordo com a DNGRH “as Bacias do Umbelúzi, Incomáti,
Limpopo, Govuro, Save Sul do Zambeze registam índices de
humidade muito baixo a baixo”, baixando as expectativas
agrícolas nessas áreas.

Idoso morre com covid-19 na Cidade de Maputo,
novo foco da pandemia na Cidade da Beira

O Ministério da Saúde (MI-
SAU) reportou neste domin-
go (02) “o registo de mais um 
óbito em paciente infectado 
pelo novo coronavírus, na Ci-
dade de Maputo. Trata-se de 
um indivíduo de 66 anos de 
idade, do sexo mas-
culino e de nacio-
nalidade moçambi-
cana. O mesmo deu
entrada no Hospital
Central de Maputo
no dia 23/07/2020,
com quadro de difi-
culdade respiratória
e foi testado no dia
da sua admissão por
suspeita de estar in-
fectado pelo novo
coronavirus. O pa-
ciente perdeu a vida
um dia depois da
sua admissão no iso-
lamento do Hospital
Central de Maputo, a
24/07/2020. O resul-
tado positivo para a
covid-19 foi reportado no dia 
02.08.2020. Moçambique con-
ta actualmente com 13 óbitos 
devido à covid-19 e dois óbi-
tos por outras causas”.

Em comunicado de impren-
sa o MISAU actualizou para 
1.946 o total de casos positi-
vos registados em Moçam-
bique, 1.771 de transmissão 
local e 175 casos importados, 
após o diagnóstico de 39 no-
vos pacientes, todos de nacio-

nalidade moçambicana, em
isolamento domiciliar, 26 do
sexo masculino e 13 do sexo
feminino.

Cinco novos infectados foram
identificados na Cidade de

Nampula, aumentando para
438 o cumulativo provincial.

Na Província de Maputo o
total de casos subiu para 345
com a detecção, pela vigilân-
cia sanitária, de um novo pa-
ciente na Cidade da Matola.

Na capital moçambicana fo-
ram diagnosticados 17 novos
pacientes que elevaram para
397 o cumulativo de casos po-
sitivos na Cidade de Maputo

onde, nesta segunda-feira (03)
inicia um inquérito sero-epi-
demiológico para apurar a
positividade em cada bairro.

Entretanto na Cidade da Bei-
ra registou-se uma explosão

de novos cassos com
a detecção pela vigi-
lância sanitária de
15 infectados. Ainda
na Província de So-
fala, onde o total de
casos ascendeu a 73,
a vigilância sanitá-
ria identificou mais
um infectado no
Distrito de Dondo.

O Ministério da
Saúde detalhou
que entre pacien-
tes diagnosticados
neste domingo (02)
um tem mais de
65 anos, dois estão
na faixa dos 55-64
anos, dois estão na

faixa dos 45-54 anos, oito es-
tão na faixa dos 35-44 anos,
13 são jovens na faixa dos 25-
34 anos, cinco são adolescen-
tes e jovens na faixa dos 15-
24 anos, um é menor na faixa
dos 5-14 anos e cinco são me-
nores de 5 anos de idade.

Com estas seis crianças diag-
nosticadas sobe para 205 o
cumulativo de menores de
idade infectados pelo novo
coronavírus no país.

Um idoso foi a terceira vítima da covid-19 na Cidade de Maputo onde a pandemia já vitimou
quatro cidadãos. A capital moçambicana voltou a detectar mais de uma dezena de casos
num dia em que Moçambique passou a ter um cumulativo de 1.946 positivos, mais de duas
centenas são crianças, e a Cidade da Beira registou uma explosão de infectados pelo novo
coronavírus.

Distribuição Espacil da Humidade de Solos nas Principais Bacias Hidrográficas em (mm)
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Carlos Lopes Pereira doa prémio para criação de Fundo de 
Apoio aos Fiscais das Áreas de Conservação em Moçambique

p p p Moçambicanos morrem de covid-19
na África do Sul enquanto centenas

çç

retornam às minas

Conhecido como o “terror dos ca-
çadores furtivos”, devido ao com-
bate incansável e invisível que de-
senvolve há mais de uma década
nas matas, mas principalmente nos
corredores políticos e da justiça, Car-
los Lopes Pereira foi agraciado pelo
Príncipe do Reino Unidopelos 38
anos de trabalho na preservação da
natureza em Moçambique.

Aos 65 anos de idade este epide-
miologista veterinário especializado
em vida selvagem, professor univer-
sitário, e nos últimos anos Director
do Serviço de Fiscalização e Pro-
tecção da Administração Nacional
das Áreas de Conservação (ANAC)
doou o valor monetário do Prémio
Príncipe William para a Conservação
da Natureza em África 2019 para a
constituição de um fundo de apoio
aos fiscais moçambicanos.

Um comunicado de imprensa rece-
bido pelo @Verdade indica o fundo 
tem “o objectivo de reconhecer a

bravura e dedicação dos fiscais das
Áreas de Conservação, serão atribuí-
dos prémios aos fiscais que mais se
destacarem ao longo do ano. O fun-
do irá também apoiar os familiares
mais próximos dos fiscais que per-
cam a vida ou fiquem incapacitados
no exercício das suas funções”.

Denominado Fundo Dr. Carlos Lopes
Pereira será gerido pela BIOFUND,
Fundação para a Conservação de Bio-
diversidade, que contribuiu com soma
igual tendo elevado para oito milhões
e seiscentos mil meticais o capital ini-
cial do prémio que está aberto a con-
tribuição de qualquer outro doador.

Mais três grupos de moçambica-
nos que trabalham nas minas de
ouro e platina regressaram du-
rante a semana passada a África
do Sul inseridos num corredor
aberto pelas autoridades do país
vizinho e Moçambique, em res-
posta a acordo com as minera-
doras, desde o passado dia 7 de
Julho.

O @Verdade apurou que viajou
primeiro um grupo de 66 moçam-
bicanos, seguido por outro de 211
e na sexta-feira partiram mais 106
cidadãos nacionais, obedecendo
as normas de segurança sanitária
de prevenção da covid-19.

As minas sul-africanas empre-
gam cerca de 45 mil mineiros
oriundos dos país vizinhos,

aproximadamente 12 mil são
oriundos de Moçambique.

A África do Sul continua a desta-
car-se como o epicentro da pan-
demia do novo coronavírus no
nosso continente com um cumu-
lativo de 511.485 infectados e
8.366 mortos, registados nesta
segunda-feira (03).

Entretanto o Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros e Coopera-
ção revelou que na semana de
17 a 24 de Julho dois moçambi-
canos que trabalhavam e resi-
diam na África do Sul faleceram
com covid-19. Um deles estava
na faixa etária dos 40-44 anos e
estava em comissão e outro era
um mineiro que estava na faixa
dos 50-55 anos de idade.

O médico veterinário moçambicano, Carlos Lopes Pereira, doou o prémio de 50 mil libras, que 
recebeu em reconhecimento da vida dedicada a conservação da natureza em África, para a
criação de Fundo de Apoio aos Fiscais das Áreas de Conservação em Moçambique. Dois moçambicanos perderam a vida com covid-19 na

África do Sul, epicentro da pandemia no continente africano,
um deles era mineiro. Entretanto mais de três centenas
de cidadãos nacionais regressaram aos seus postos de
trabalho nas minas da “terra do rand”.

Pandemia da covid-19 estabilizada em Moçambique enquanto não existe 
coragem para impor “novo normal”

“Analisando o cumulativo 
de casos diagnosticados até 
então a taxa de positividade 
média mantém-se em cerca 
de 3 por cento” revelou o Di-
rector Nacional para a Área 
de Inquérito e Monitoria de 
Saúde no balanço da 20ª se-
mana epidemiológica da co-
vid-19 em Moçambique.

A taxa de positividade por
província também está está-
vel mesmo onde existe trans-
missão comunitária, aliás em
Cabo Delgado baixou para
3,95 por cento e em Nampula
passou para 5 por cento.

Em mais uma análise epide-
miológica semana, em confe-
rência de imprensa na Cidade
de Maputo, nesta segunda-feira
(03), o Dr. Sérgio Chicumbe des-
tacou apenas que “em Sofala
houve um ligeiro aumento da
taxa de positividade acima da
média nacional e também na
Província e Cidade de Maputo”.

O perfil dos infectados pelo
novo coronavírus no nosso
país continua a ser de homens,
com idades entre 20 e 49 anos,
assintomáticos, contudo o Dr.
Chicumbe chamou atenção
“mesmo que as faixas etárias
extremas, as crianças e os ido-
sos, não tenham grande re-
presentatividade gráfica em
termos de número absoluto co-
meça a ser importante”.

O @Verdade apurou que com
uma estratégia de apenas tes-
tar os casos sintomáticos, na

contramão da recomendação
da Organização Mundial da
Saúde (OMS) de “testar, testar,
testar”, Moçambique estabili-
zou a taxa de positividade em
3 por cento no início de Junho.

Aliás o Presidente da Repúbli-
ca admitiu, na Informação que
submeteu à Assembleia da Re-
pública, que embora a capaci-
dade actual de testagem tenha
subido para 1.600 testes por dia
em todo o país “uma eventual
subida da demanda de testa-
gem poderá sobrecarregar o
Sistema Nacional de Saúde”.

No entanto, e apesar desta
estabilização da taxa de po-
sitividade, o Presidente Filipe
Nyusi continua desorientado
e incapaz de impor o “novo
normal” que vinha anun-
ciando desde o 3º mês do Es-
tado de Emergência.

Estado de Emergência
está aumentar a fome e 

desnutrição em Moçambique

A verdade é que a retoma das
actividades económicas, so-
ciais e o regresso das escolas
presenciais, mesmo cumprin-
do as medidas básicas de pre-
venção do novo coronavírus
(o uso de máscara, o distan-
ciamento social e a higiene
das mãos), será acompanha-
da pelo aumento de casos
positivos que poderá resultar
no aumento de pacientes nas
unidades sanitárias.

O facto é que esperar que os
hospitais em Moçambique te-
nham capacidade para aten-
der a todos os doentes será
preciso aguardar pelo menos
uma década, tal como a água
corrente e sabão não vai exis-

tir em todas as escolas públi-
cas em 2 ou 6 meses.

Por outro lado a pirâmide
etária do nosso país, tal como
em outros países africanos, é
maioritariamente constituí-
da por jovens e crianças que
caso adoeçam pela covid-19,
da mesma forma que têm so-
brevivido a outros vírus que
existiam antes do novo coro-
navírus, têm grandes chan-
ces de sobrevivência.

Dezenas de milhões de mo-
çambicanos, que não recebem
nenhum apoio do Governo de
Filipe Nyusi, precisam de sair
a rua para ganhar o seu sus-
tento diário e não podem con-
tinuar em casa a espera que
a vacina da covid-19 chegue,
caso contrário a fome e a des-
nutrição vão ser exacerbadas
pelas medidas restritivas que
são impostas pelo Estado de
Emergência como forma de
controlar a pandemia.

Há mais de 2 meses que a pandemia do novo coronavírus está estabilizada em Moçambique, sem cumprir a recomendação da OMS de “testar, testar, testar”,
e enquanto não existe coragem do Presidente da República para impor o “novo normal” de vida com a covid-19.
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Cidadão indiano é 14ª óbito da covid-19 em
Moçambique, novo coronavírus propaga-se por Tete

A Directora Nacional Adjunta de Saúde Pública anunciou 
“o registo de mais um óbito em paciente infectado pelo 
novo coronavírus, na Província de Nampula. Trata-se de 
um indivíduo de 45 anos de idade, do sexo masculino
e de nacionalidade indiana. O mesmo deu entrada no 
Hospital Central de Nampula no dia 30/07/2020 com 
um quadro grave. Foi colhida a amostra para Covid-19 e 

esteve internado no Centro de Isolamento da Covid-19
durante 3 dias, período durante o qual evoluiu com 
agravamento do quadro clínico. Na madrugada de hoje,
3/08/2020, foi declarado óbito”.

Entretanto Moçambique passou a ter um cumulativo de 
1.973 casos positivos registados, após a detecção de 27 
novos casos, todos em isolamento domiciliar, 25 deles
em indivíduos de nacionalidade moçambicana e dois em 
cidadãos de nacionalidade portuguesa, entre eles 19 são 
do sexo masculino e oito do sexo feminino.

Falando em conferência de imprensa na Cidade de Ma-
puto a Dra. Benigna Matsinhe detalhou as idade dos no-
vos pacientes: dois são menores de 5 anos, um é uma 
criança na faixa dos 5-14 anos, quatro são adolescentes
e jovens na faixa dos 15-24 anos, seis são jovens na faixa 

dos 25-34 anos, seis estão na faixa dos 35-44 anos, dois
estão na faixa dos 45-54 anos, cinco estão na faixa dos
55-64 anos e um tem mais de 65 anos.

A Directora Nacional Adjunta de Saúde Pública anunciou 
que o novo coronavírus propagou-se pela Província de 
Tete, onde o cumulativo de casos cresceu para 55, após 
a identificação dos dois primeiros infectados no Distrito 
de Marávia, do primeiro paciente no Distrito de Chifundi
e ainda do primeiro caso no Distrito de Tsangano. Foram 
ainda diagnosticados um caso na cidade de Tete e outro
no Distrito de Moatize.

Ainda nesta segunda-feira (03) foram detectados pela vi-
gilância activa três novos infectados no Distrito de Mueda
que aumentaram para 483 o total de casos positivos na
Província de Cabo-Delgado.

Na Província de Nampula o cumulativo ascendeu a 430
com o diagnóstico de um novo caso positivo na Cidade 
de Nampula e outro no Distrito de Monapo.

A vigilância sanitária identificou dois novos pacientes no 
Distrito de Gurué e um no Distrito de Pebane, elevando 
para 43 o total de casos positivos na Província da Zambézia.

Na Província de Gaza o cumulativo passou a 42 casos
com a detecção, pela vigilância sanitária, de dois novos 
infectados no Distrito de Bilene.

Nove casos positivos foram diagnosticados na Província
de Maputo, subindo para 354 o total de casos, após a
identificação de oito novos pacientes na Cidade da Ma-
tola e um no Distrito de Boane.

Na Cidade de Maputo a vigilância sanitária detectou dois
novos infectados que aumentaram para 399 o cumulati-
vo de casos numa região onde a transmissão comunitária
continua apenas a depender da vontade dos políticos.

Um cidadão adulto de nacionalidade indiana faleceu na madrugada desta segunda-feira (03)
na Província de Nampula tornando-se na 14ª vítima mortal da covid-19 em Moçambique, num
dia em que o novo coronavírus propagou-se para novos distritos da Província de Tete.

Quinto óbito pela covid-19 na
Cidade de Maputo, Moçambique 
ultrapassa 2 mil casos positivos

Taxas de juros em Moçambique imunes à
covid-19

O Ministério da Saúde (MI-
SAU) registou “mais um 
óbito em paciente infecta-
do pelo novo coronavírus,
na Cidade de Maputo. Tra-
ta-se de um indivíduo de 78 
anos de idade, do sexo fe-
minino e de nacionalidade 
moçambicana. A mesma 
deu entrada na Unidade
de Cuidados Intensivos de 
Hospital do Sector Privado,
na Cidade de Maputo, no 
dia 29 de Julho, transferi-
da de um outro Hospital do 
Sector Privado. Tinha um 
quadro clínico grave, so-
frendo de outras doenças.
O resultado da amostra 
para Covid-19 foi conhe-
cido ontem (03.08.2020),
mesmo dia em que foi de-
clarado óbito”.

Ainda nesta terça-feira
(04) foram diagnosticados
30 novos pacientes da co-
vid-19 na Cidade de Mapu-
to, aumentando para 429 o
cumulativo de casos posi-
tivos na capital moçambi-
cana onde a transmissão 
comunitária está apenas
refém da vontade do Go-
verno. Na semana passa-
da a taxa de positividade 
cresceu para 6 por cento, a 
mais alta de Moçambique.

Na Província de Maputo o
total de casos passou para 
363 após a detecção de 
quatro novos infectados
na cidade da Matola, ou-
tros quatro no Distrito da 
Namaacha e um no Distri-
to de Ressano.

A vigilância activa identifi-
cou um novo caso no Dis-
trito de Machaze, subindo
para 18 o cumulativo na 
Província de Manica.

A vigilância sanitária de-
tectou dois novos pacien-
tes na Vila de Songo e um 
na Cidade de Tete, aumen-
tando para 58 o total de ca-
sos na província.

Na Província da Zambézia 
o cumulativo cresceu para 
44 casos positivos após a 
vigilância sanitária iden-
tificar um novo infectado 
no Distrito de Gilé.

Sete novos pacientes fo-
ram diagnosticados na 
Província de Nampula, 
onde o total de casos as-
cendeu a 437, dois na Ci-
dade de Nampula, dois no 
Distrito de Mussoril, dois 
no Distrito de Nacala e um 
no Distrito de Monapo.

Na Província de Cabo Del-
gado o cumulativo subiu 
para 488 casos positivos 
com a detecção de cinco 
novos infectados na Cida-
de de Pemba.

Com os 56 infectados diag-
nosticados nesta terça-fei-
ra (04), 52 de nacionalida-
de moçambicana e quatro 
estrangeiros (três de na-
cionalidade malawiana e 
um de nacionalidade zim-
babweana), Moçambique 
passou a ter um total de 
2.029 casos positivos.

O MISAU, em comunica-
do de imprensa, detalha 
que 31 dos novos casos 
são do sexo masculino 
e 25 do sexo feminino. 
Três dos novos pacientes 
estão acima dos 65 anos, 
dois estão na faixa dos 
55-64 anos, nove estão na 
faixa dos 45-54 anos, 16 
estão na faixa dos 35-44 
anos, dez são jovens na 
faixa dos 25-34 anos, oito 
são adolescentes e jovens 
na faixa dos 15-24 anos, 
três são crianças na fai-
xa dos 5-14 anos e cinco 
são menores de 5 anos de 
idade.

Com estas crianças Mo-
çambique passa a ter um 
cumulativo de 207 meno-
res de idade infectados 
pelo novo coronavírus.

Depois da crise das dívidas 
ilegais, da recessão exacer-
bada pelas calamidades na-
turais o custo do dinheiro 
nos bancos em Moçambique 
continua proibitivo para in-
vestimentos.

Em Agosto, embora o Inde-
xante Único do Banco de 
Moçambique tenha voltado 
a baixar mais um bocadinho 
a Prime Rate do Sistema Fi-
nanceiro Moçambicano foi 
fixada em 15,90 por cento, 
menos 0,30 por cento do que 
no mês de Julho e ainda sem 
reflectir a redução em 1 por 
cento que a taxa de juro de 
política monetária, (taxa 
MIMO) teve no passado dia 
17 de Junho.

No seu primeiro relatório de 
estabilidade financeira de 
2020 o Banco Central asso-
cia os altos níveis de crédito 

mal em incumprimento ao
elevado custo do dinheiro
em Moçambique: “Uma das
variáveis mais relevantes
na avaliação da qualidade
de activos é o NPL, que tem
registado, numa base per-
manente, cifras de dois dí-
gitos, muito acima do limite
de 5 por cento recomenda-
do pelas boas práticas in-
ternacionais, influenciado
fundamentalmente pelos
níveis de taxas de juro a
retalho prevalecentes, com
implicações no aumento do
risco de crédito, o risco ban-
cário mais significativo em
Moçambique”.

Aliás o custo do dinheiro nem
sequer acompanha a inflação
baixa dos últimos meses re-
flectindo a falta de vontade
dos banqueiros a operarem
em Moçambique, que lamen-
tam que os seus lucros de
2019 foram afectadas pela
pequena descida que tem ha-
vido nas taxas de juro.

Intacto manteve-se a Pré-
mio de Custo, que os bancos
comerciais em Abril revi-
ram em alta, e também não
foi alterado o Spread em
nenhuma das instituições
bancárias que operam em
Moçambique.

Moçambique ultrapassou nesta terça-feira (04) os 2 mil
casos positivos da covid-19 num dia em faleceu o quinto
indivíduo infectado com o novo coronavírus na Cidade de
Maputo. A capital moçambicana registou ainda uma nova
explosão de novos infectados.

As competências e as ade funcionamento e As taxas de juro praticadas pelos bancos
comerciais em Moçambique parecem imunes à covid-19, apesar dos esforços do Banco
Central e das recomendação do FMI o custo do dinheiro baixou somente 2,1 por cento desde
que a pandemia iniciou no nosso país. Aliás os banqueiros reportam que os seus lucros
bilionários estão a ser afectados pela descida da Prime Rate. o mandato do seu Director-
Geral foi encurtado.
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Frelimo aprova relatório Presidencial sobre Estado de Emergência; “novo
normal” com covid-19 em Moçambique será sob lei das Calamidades

Esquecendo a promessa feita
no início da IX Legislatura, de
buscar consensos, 179 depu-
tados do partido que gover-
na Moçambique há 45 anos
aprovaram a Informação do
Presidente da República sobre
o Estado de Emergência como
medida de prevenção do novo
coronavírus.

Em nome da bancada parla-
mentar do Frelimo o depu-
tado Agostinho Chipindula 
justificou o voto favorável 
“porque a comunicação con-
tem informações detalhadas 
sobre as medidas que foram 
tomadas no período de vigên-
cia do Estado de Emergência 
e que se mostraram impres-
cindíveis para a defesa e sal-
vaguarda da vida e do bem 
estar do nosso maravilho 
povo moçambicano”.

“Votamos à favor porque en-
tendemos que com as medidas
adoptadas resultou que o país
conseguisse obter um número
de casos por milhão de habi-
tantes baixou e por isso o nível
de transmissão da covid-19 e
óbitos ao nível da comunidade
sejam os mais baixos ao nível
da região da SADC e do conti-
nente”, afirmou ainda o depu-
tado Chipindula.

O maior partido da oposição
reprovou o relatório do Pre-
sidente Filipe Nyusi por con-
siderar que a declaração do
1º Estado de Emergência na
História de Moçambique, e
as sucessivas prorrogações,
enferma de vício de inconsti-
tucionalidade e não alcançou
os objectivo que a nortearam.

“Esperávamos que os dados
fossem detalhados, conforme
prevê o número 1 do artigo
299 da Constituição da Repú-
blica que dispõe no termo do
Estado de Sítio ou de Emer-
gência o Presidente da Repú-
blica faz uma comunicação à
Assembleia da República com
uma informação detalhada
sobre as medidas tomadas ao
seu abrigo e a relação nomi-
nal dos cidadãos atingidos”
começou por declarar o de-

putado António Muchanga
que esclareceu “quando fa-
lamos de cidadãos atingidos,
falamos daqueles senhores
que perderam a vida cujas as
mães estão agora de qualquer
maneira e as esposas ficaram
viúvas”.

O deputado do partido Rena-
mo enfatizou ainda a falta
de justificação detalhada do
que foi comprado, a que em-

presas, e qual o custo de cada
lote dos 14.314 Ajustes Direc-
tos efectuados durante os 120
dias do Estado de Emergência,
“esta prática facilita negocia-
tas e lesa a Pátria, lesa as nos-
sas finanças Públicas”.

“Votamos contra porque
sentimos que durante

a vigência do Estado de
Emergência houve uso

excessivo da força”

Por seu turno o Movimento
Democrático de Moçambique
votou contra “porque senti-
mos a ausência do Chefe de
Estado como sendo algo de
desprezo ao povo moçambica-
no, dado o tamanho das con-
sequências que o Estado de
Emergência que ele decretou
provocou neste país”.

“Votamos contra porque não
foi cumprida a redução das ta-
xas do IVA nas tarifas de água
e luz, tal como estava previsto
quando foi decretado o Estado
de Emergência; Votamos ainda
contra porque o apoio às te-

sourarias das micro, pequenas
e médias empresas, previsto
durante o Estado de Emergên-
cia não aconteceu e duvidamos
que isso venha a acontecer; Vo-
tamos contra para denunciar
as adjudicações directas sem
indicação da lista das empre-
sas beneficiárias; Votamos con-
tra porque sentimos que du-
rante a vigência do Estado de
Emergência houve uso exces-
sivo da força pelas Forças de
Defesa e Segurança o que cul-
minou com a morte de alguns
cidadãos moçambicanos”, ar-
gumentou ainda o deputado do
MDM Elias Impuiri.

“Pede-se que se traga a lista
nominal de cidadãos balea-
dos, temos de saber se foram
baleados por conta da aplica-
ção destas normas restritivas
ou se por outras razões” co-
meçou por reagir a ministra
da Justiça, Assuntos Constitu-
cionais e Religiosos.

Representando o Presidente da
República na missão de escon-
der como foram gastos os 72,5

biliões de meticais durante 120
de dias e que empresas priva-
das beneficiaram-se desse di-
nheiro resultado em parte da
ajuda dos Parceiros de Coope-
ração a ministra Helena Khida
justificou que a Constituição

da República obriga a fornecer
uma lista nominal dos cidadãos
afectados, “eu não vejo onde é
que as empresas se encaixam
na lista nominal, entendendo
que nomes tenham a ver com
pessoas”.

“Mas de qualquer forma é
importante lembrar que Sua
Excelência o Presidente da
República tinha 30 dias para
trazer o relatório, e foi tra-
zido com alguma urgência,
e por alguma razão. O que

passou foi o Estado de Emer-
gência mas a emergência em
si, a covid, permanece e há
necessidade de nós termos
que urgentemente encon-
trar outras medidas para
fazer continuar a controlar
a propagação desta pande-
mia”, concluiu a governante
deixando claro que o “novo
normal” não será imposto em
Moçambique através de uma
nova declaração do Estado de
Emergência.

“Novo normal” nos
próximos dias com lei das 

Calamidades

Aliás, no 6º dia depois do fim
do Estado de Emergência,
como medida de prevenção da
propagação do novo corona-
vírus, o Conselho de Ministro 
“apreciou e aprovou a propos-
ta de Lei de Gestão e Redução
do Risco de Desastres e que
revoga a Lei n.º 15/2014, de 20
de Junho, a submeter à Assem-
bleia da República”.

Embora ainda não seja pública
a proposta o @Verdade enten-
de que este dispositivo poderá
ser o suporte legal encontrado 
pelo Governo de Filipe Nyusi
para impor novos restrições às
liberdades aos moçambicanos.

“Eu penso que o facto de tra-
zido para o Conselho de Mi-
nistros neste momento é por-
que exactamente há urgência,
acredito que há-de ser convo-
cada a Assembleia para ser 
apreciada” a proposta de Lei
de Gestão e Redução do Risco
de Desastres, explicou ao @
Verdade a ministra da Justiça,
Assuntos Constitucionais e Re-
ligiosos, Helena Khida, à saída
do Parlamento.

O @Verdade apurou ainda que 
os 232 deputados que foram
trazidos dos seus círculos elei-

torais para participarem desta
3ª sessão extraordinária da IX
Legislatura foram instruídos a
não regressarem às províncias,
indiciando que uma nova ple-
nária deverá ser agendada nos
próximos dias.

O partido Frelimo usou, e abusou, da ditadura do voto maioritário na Assembleia da República para aprovar o inócuo relatório do Presidente Filipe Nyusi
sobre os 4 meses do 1º Estado de Emergência da nossa História. Mais cedo, nesta terça-feira (04), o Governo sinalizou, e a ministra Helena Khida confi rmou
ao @Verdade, que o “novo normal” em Moçambique poderá acontecer sob suporte da lei de Calamidades.
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Milhões de meticais irregularmente usados durante o Censo de 2017 na Província do Niassa

Uma Auditoria financeira do Tri-
bunal Administrativo (TA) con-
siderou “irregulares as demons-
trações financeiras” do Projecto 
Nacional de Desenvolvimento 
de Dados Estatísticos na Pro-
víncia do Niassa, “respeitantes 
ao exercício económico 2017 e, 
por consequência, não quites os 
responsáveis pela aludida ge-
rência, face às anomalias de que 
as mesmas enfermam”.

As irregularidades, de dezenas 
de milhões de meticais, cons-
tam do processo 1096/2018, 
tornado público em Boletim da 
República de Julho passado, que 
começa por reportar: “fragili-
dades existentes no sistema de 
controlo interno”.

“Falta de listas dos candidatos 
escritos para recenseadores 
e controladores do IV RGPH 
2017, de cada distrito, devi-
damente homologadas pelos 
membros da Comissão ad-
ministrativa do Censo, facto 
que impossibilitou a aferição 

dos pagamentos transferidos
para os distritos, no valor de
18.041.400 meticais, referen-
te aos subsídios de transporte
e refeição” indica o documento
que revela ainda o “pagamento

de 533.450 meticais referente
ao subsídio simbólico de recar-
gas, sem assinatura dos mem-
bros da Comissão administra-
tiva do Censo, bem como dos
respectivos benficiários”.

Os auditores do TA detecta-
ram: “Falta de documentos 
justificativos no valor global 
de 1.792.684,80 meticais, re-
ferente ao salário pago aos re-
censeadores, controladores e 

guias de campo do Censo 2017”; 
“Inexistência de mapas de con-
trolo da tesouraria das adminis-
trações distritais e municipais, 
relativamente aos valores re-
cebidos em numerário e entre-
gues aos beneficiários, na ordem 
de 15.540.592,32 meticais”; 
e também o “Pagamento de 
22.351.616 meticais aos contro-
ladores e recenseadores, cujos 
contratos não foram enviados 
ao Visto Obrigatório do Tribunal 
Adminstrativo”.

O tribunal que fiscaliza as Contas 
do Estado decidiu ainda enviar 
“cópia do Acórdão e do Relatório 
Final da Auditoria de Regularida-
de ao Ministério Público para os 
devidos efeitos legais, por des-
conhecimento por parte deste 
Tribunal do destino dado a im-
portância total de 2.350.934,80 
meticais”.

Recorde-se que o Censo de 
2017, realizado sob a presidên-
cia de Rosário Fernandes, custou 
4,8 biliões de meticais.

Dezenas de milhões de meticais foram irregularmente usados pela Delegação do Instituto Nacional de Estatística de Lichinga durante a realização do IV 
Recenseamento Geral da População e Habitação de 2017 (IV RGPH 2017) na Província do Niassa.

Presidente Nyusi opta por manter os moçambicanos à fome: “decidi 
decretar o Estado de Emergência” até 6 de Setembro

Após 6 dias de desorientação e ter 
tido que impor o seu inócuo relató-
rio sobre o 1º Estado de Emergência 
da História de Moçambique o Presi-
dente da República (PR) comunicou 
à Nação que é óbvio: “a pandemia 
da covid-19 parece estar ainda lon-

ge de atingir o pico da sua evolução 
em Moçambique, o que está claro é 
exactamente o oposto, nas últimas 
semanas a pandemia vem registan-
do ritmo acelerado de progressão 
no nosso país”, afinal foi essa a es-
tratégia delineada em Março, adiar 
o pico.

O drama é a realidade de Moçam-
bique que durante 45 anos de inde-
pendência os sucessivos governos 
do partido Frelimo foram incapazes 
de sequer colocar água corrente nas 
poucas escolas onde ainda não ca-

bem todas as crianças em idade para
estudar.

A realidade é que nem atrasando o
pico da pandemia por mais 5 ou 10
anos o Sistema Nacional de Saúde
não estará preparado para atender a

todos os mo-
çambicanos.

Sem anun-
ciar nenhum
apoio para
os milhões
de moçam-
bicanos que
precisam de
sair de casa
para ganhar
o sustento
diário e mui-
tos passam
mais fome
desde Mar-
ço o Chefe
de Estado

anunciou: “decidi decretar o Estado
de Emergência em todo o território
nacional por 30 dias, com início as 0
horas dia 8 de Agosto e término as
23h59 do dia 6 de Setembro”.

Faltando coragem para impor um
“novo normal” em que a vida possa
continuar com a covid-19, tal como
Moçambique nunca parou por cau-
sa dos milhões de doentes e mortos
pela malária, HIV, tuberculose e des-
nutrição crónica, o Presidente Nyusi
criou novamente falsas esperanças,
tal como durante os 120 dias do Es-

tado de Emergência que terminou: 
“Definimos 3 fases para o alívio das 
medidas restritivas”, condicionadas 
“1º da nossa capacidade de gerir a 
evolução da epidemia; 2º da capaci-
dade de resposta do Sistema Nacio-
nal de Saúde continuar a estar as-
segurada; 3ª da capacidade de fazer 
testes seja robusta”.

“Quanto ao ensino pré-escolar, 
primário e secundário geral a
sua retomada está dependente 

da verificação das condições que
foram impostas pelas autoridades 

sanitárias”

O PR perspectivou: “A fase 1, que co-
meça a 18 deste mês, abrange as se-
guintes áreas: retomada das aulas no 
ensino superior, retomada das aulas 
nas academias e escolas das Forças 
de Defesa e Segurança, retomada das 
aulas nas instituições de formação 
de professores do ensino primário 
e de educação de adultos, retoma-
da de aulas das instituições de en-
sino técnico profissional, retomada 
das aulas nas instituições e centros 
de formação de saúde, retomada de 
aulas nos centros de formação pro-
fissional públicos. Alargamento do 
número de participantes em cerimó-
nia fúnebres para um máximo de 50 
pessoas, excepto quando a covid-19 
tenha sido a causa da morte em que 
o número permanecerá de 10. Reto-
mada de cultos religiosos, devendo o 
número de participantes não exce-
der a 50 pessoas”.

“A fase 2, que começa a 1 de Setem-
bro, envolve as seguintes áreas: re-
tomada em pleno funcionamento 
do ensino técnico-profissional, reto-
mada dos cinemas, teatros, casinos 
e ginásios, retomada das escolas de 
condução, retomada dos desportos 
motorizados”, anunciou o Chefe de 
Estado.

Nyusi prometeu uma fase 3, “que 
começa dia 1 de Outubro, abrange o 
início das aulas da 12ª classe. Quan-
to ao ensino pré-escolar, primário e 
secundário geral a sua retomada está 
dependente da verificação das condi-
ções que foram impostas pelas auto-
ridades sanitárias e pelos organismos 
de inspecção, claramente também 
obedecendo a tendência da pande-
mia no nosso país. O mesmo princi-
pio se aplica as modalidades despor-
tivas colectivas”.

O Chefe de Estado enfatizou que: “To-
dos os estabelecimentos que vendem 
bebidas alcoólicas devem manter-se
encerrados até que se confirme as 
condições adequadas para o seu fun-
cionamento. Eu quero chamar aten-
ção, há uma tendência de pensar que 
as barracas só vendem bebidas alcoó-
licas, não. Algumas barracas, até nas 
zonas rurais, são autenticas cantinas 
ou mini-lojas, vendem sabão, vendem 
óleo, vendem sal, não é isso que está 
proibido, dissemos todos os estabele-
cimentos que vendem bebidas alcoó-
licas devem manter-se encerrados 
até que se confirme as condições ade-
quadas para o seu funcionamento”.

Embora a covid-19 não seja tão mortal como a malária, HIV, tuberculose, cólera ou fome o Presidente Filipe Nyusi optou por manter os moçambicanos
em casa: “decidi decretar o Estado de Emergência em todo o território nacional por 30 dias, com início as 0 horas dia 8 de Agosto e término as 23h59 do
dia 6 de Setembro”. Sem nenhum apoio para os milhões de informais o Chefe de Estado perspectivou novamente o alívio das medidas restritivas, porém
condicionadas a “capacidade de gerir a evolução da epidemia”, sendo certo que o pior da covid-19 em Moçambique ainda está para vir.
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Moçambique não seria o destino final do nitrato de amónio que explodiu em Beirute

“Parece o fim do mundo”, escreveu 
no Twitter um dos habitantes des-
crevendo a explosão que causou 
ondas de choque que estilhaçaram
janelas, danificaram edifícios e fo-
ram sentidas há vários quilómetros
de distância do porto de Beirute
trazendo à memória os bombar-
deios pesados da guerra civil que
durou entre 1975 e 1990.

O presidente do Líbano, Michel 
Aoun, afirmou que uma substância
usada como fertilizante e em ma-
teriais explosivos pode ter causa-
do a mega-explosão e afirmou ser 
“inaceitável” que 2.750 toneladas
de nitrato de amónio fossem ar-
mazenadas num depósito, sem a 
segurança necessária.

O @Verdade apurou que o nitrato 
de amónio é um dos fertilizantes 
mais utilizados na agricultura no
mundo inteiro mas também é usa-
do na fabricação de explosivos e até 
de e bombas.

O primeiro-ministro do país, Has-
san Diab, revelou que o depósito 
onde o nitrato de amónio estava 
armazenado existia desde 2014.

As autoridades indicaram que a
substância chegou ao Líbano num
navio denominado Rhosus que
partiu da Geórgia e tinha como
destino o Porto da Beira, no Centro
de Moçambique.

O Rhosus, de bandeira da Moldávia,

entrou no porto de Beirute a 23 de
Setembro de 2013 e após uma ins-
pecção foram identificadas “defi-
ciências significativas” e a embarca-
ção banida de navegar. A tripulação
abandonou o navio e o proprietário
não se responsabilizou por dar um
seguimento à carga que foi movida

para o armazém portuário entre Ju-
lho de 2014 e Outubro de 2015.

A empresa concessionária do Porto
da Beira esclareceu ao @Verdade
que não tem nos seus arquivos a
chegada prevista de um navio iden-
tificado pelo Rhosus em 2013, a

informação de chegada só entra 15
dias antes da atracagem, no entanto
confirmou que o nitrato de amónio
é um dos produtos manuseados.

A fonte da Cornelder Moçambique
explicou que a substância química
não é armazenada no Porto da Bei-
ra, é feita descarga directa do navio
para camiões que transportam para
os destinos finais.

O @Verdade apurou que os na-
vios que transportam o nitrato de
amónio só atracam e procedem à
descarga, sob fortes medidas de
segurança pois é uma carga con-
siderada perigosa, depois das ne-
cessárias autorizações dos minis-
térios da Agricultura e do Interior
de Moçambique.

Devido a demanda de clientes do
Malawi, a Zâmbia e o Zimbabwe, que
importam muito nitrato de amónio
para agricultura e mineração, um
terminal com capacidade para ar-
mazenar 160 mil toneladas de ferti-
lizantes está entre os projectos que
a Cornelder Moçambique tem para
o porto, no âmbito da extensão da
concessão por mais 15 anos.

Uma explosão gigantesca no porto de Beirute matou mais de 100 pessoas, feriu pelo menos 2.750 e fez estremecer a capital libanesa nesta terça-feira
(05). A explosão terá sido originada por nitrato de amónio mal armazenado no porto há vários anos depois do navio que a transportava, da Geórgia para
Moçambique, ter sido barrado no Líbano. Fonte do Porto da Beira disse ao @Verdade que o nosso país não seria o destino fi nal desta substância química 
usada principalmente em fertilizantes.

Mais um tribunal de menores em
Moçambique transformado em secção
de Família e Menores

Estradas sangrentas na última
semana do Estado de Emergência em
Moçambique

Em despacho exarado a 14 de Julho e
publicado em Boletim da República
de 20 de Julho a 3ª Secção de Me-
nores do Tribunal Judicial da Provín-
cia de Nampula foi transformada em
secção de Família e Menores.

O presidente do TS determinou 
ainda: “Especialização da 8ª sec-
ção do Tribunal Judicial da Pro-
víncia de Nampula, em matéria 
de Família e Menores”.

Na semana de 25 a 31 de Julho a Po-
lícia da República de Moçambique
registou “23 acidentes de viação
relevantes”, mais do que em igual
período de 2019, que causaram pelo
menos 23 vítimas mortais.

Os sinistros mais sangrentos foram

12 atropelamentos e seis despistes
seguidos de capotamento e para
além dos óbitos causaram pelo me-
nos 69 feridos, durante aquela que
foi a última semana com restrição de 
circulação de pessoas no âmbito das
medidas para conter a propagação
do novo coronavírus no nosso país.

O Tribunal Supremo (TS) transformou mais um tribunal de
menores em Moçambique em secção de Família e Menores,
para “fazer face à crescente demanda processual, por via da
especialização”.

Estradas sangrentas na última semana do Estado de
Emergência em Moçambique

Nova explosão de covid-19 evidencia 
transmissão comunitária na Cidade da Maputo

Moçambique passou a ter um
cumulativo de 2.079 casos po-
sitivos da covid-19 após o de-
tecção de 50 novos infectados
nesta quarta-feira (05), todos
em isolamento domiciliar, dos
quais 49 de nacionalidade mo-
çambicana, um de nacionali-
dade indiana, 27 do sexo mas-
culino e 23 do sexo feminino.

De acordo com o Ministério
da Saúde (MISAU) um novo
paciente foi identificado pela
vigilância sanitária na Cida-
de de Nampula aumentando
para 436 o total de casos posi-
tivos na província mais popu-
losa do país.

Na Província da Zambézia o
cumulativo passou para 46
após a vigilância sanitária de-
tectar um novo infectado na
Cidade de Quelimane e outro
no Distrito de Milange.

A vigilância sanitária encon-
trou um novo paciente no
Distrito de Chókwè e outro
no Distrito de Bilene, subindo
para 44 o total e casos positi-
vos na Província de Gaza.

Na Província de Maputo o
cumulativo ascendeu a 369 ca-
sos positivos com o diagnósti-

co de dois novos infectados na
cidade da Matola, outros dois
no Distrito de Marracuene, um
no Distrito da Namaacha e um
outro no Distrito da Manhiça.

Na capital moçambicana o to-
tal de casos positivos passou
a ser de 468 após terem sido
identificados 39 novos pacien-
tes fazendo a Cidade de Ma-
puto suplantar a Província de
Nampula como a segunda com
mais infectados no país, ape-
nas atrás da Província de Cabo
Delgado que tem 488 positivos.

Em comunicado de imprensa o
MISAU detalha que dos 50 no-
vos infectados um tem mais de
65 anos de idade, cinco estão na
faixa dos 55-64 anos, três estão

na faixa dos 45-54 anos, 16 es-
tão na faixa dos 35-44 anos, 12
são jovens na faixa dos 25-34
anos, quatro são adolescentes
na faixa dos 15-24 anos, quatro
são crianças na faixa dos 5-14
anos e três são menores de 5
anos de idade.

Com estas novas crianças
diagnosticadas com o novo
coronavírus ascende a 214 o
cumulativo de menores posi-
tivos.

“Gostaríamos de informar que
registamos mais 13 casos to-
talmente recuperados da covi-
19”, indica o Ministério da
Saúde que actualizou para778
o cumulativo de indivíduos
curados em Moçambique.

Embora as autoridades sanitárias não admitam a existência de transmissão comunitária do
novo coronavírus na Cidade de Maputo pelo segundo dia consecutivo foram diagnosticados
dezenas de novos infectados, posicionando a capital de Moçambique como a segunda
província com o maior número de casos positivos da covid-19.

Texto: Redacção

Texto: Redacção

Texto: Adérito Caldeira

Texto: Redacção

www.verdade.co.mz

twitter.com/verdademz
facebook.com/JornalVerdade

todos os dias

A verdade em cada palavra.

w

Email: averdademz@gmail.com



www.verdade.co.mz08
Sociedade07 de Agosto de 2020

Parlamento reúne para ratificar Estado de Emergência e aprovar lei que vai introduzir 
“novo normal” com covid-19 em Moçambique

“A Comissão Permanente da As-
sembleia da República, reunida na 
manhã de hoje, em Maputo, na sua
XIII Sessão Extraordinária, decidiu
marcar, para os dias 7, 8, 9 e 10 de 
Agosto corrente, a IV Sessão Ex-
traordinária da Assembleia da Re-
pública para Ratificar a Declaração 
do Estado de Emergência e apreciar 
a Proposta de Lei de Gestão e Re-
dução do Risco de Desastres”, indi-
ca um comunicado de imprensa da 
chamada “Casa do Povo”.

O documento recebido pelo @Ver-
dade indica que na sexta-feira (07) o 
plenário da Assembleia da República
vai chancelar “o Decreto Presiden-
cial atinente ao Estado de Emergên-
cia, bem como o Projecto de Lei que 
Ratifica a Declaração do Estado de 
Emergência”.

Embora o Presidente Filipe Nyusi 
tenha anunciado o alívio de algumas 
medidas restritivas, a partir de 18 de 
Agosto, o @Verdade apurou que o 
Decreto Presidencial que vai impor o 

2º Estado de Emergência da História
de Moçambique mantém a limitação
de Direitos, Liberdades e Garantias
tal como nos 120 dias passados.

Os vistos de entrada continuam
cancelados, as aulas nas escolas pú-
blicas e privadas continuam limita-
das, os eventos públicos e privados
de qualquer índole estão proibidos
e as medidas de prevenção do novo
coronavírus são obrigatórias inclusi-
vamente nos transportes colectivos

de passageiros.

No sábado (08) e no domingo (09) as
Comissões Especializadas da Assem-
bleia da República reúnem para emi-
tir os seus Pareceres sobre a Proposta
de Lei de Gestão e Redução do Risco
de Desastres que deverá ser aprova-
da na próxima segunda-feira (10).

O @Verdade apurou que a nova lei
pretende estabelecer mecanismos
de alinhamento entre o sistema de
alerta e as declarações do Estado de

Emergência, Situação de Calamidade
Pública e a Situação de Emergência.

Dentre as várias inovações a nova Lei
de Gestão e Redução do Risco de De-
sastres traz novos princípios que não
se limitam a gestão de calamidades,
define um novo quadro de coopera-

ção e colaboração entre organizações 
públicas e privadas, nacionais e es-
trangeiras, os riscos e ameaças foram 
revistos passando a incluir “pande-
mias” como a covid-19.

Mas as maiores inovações são a reti-
rada do direito a uma indeminização 

para o cidadão ou entidade privada 
que seja afectada pela imposição
de medidas excepcionais e a com-
petência que o Governo passa a ter 
para declarar, “em todo ou parte
do território nacional”, situação de
calamidade pública ou situação de
emergência.

A Assembleia da República vai reunir nesta sexta-feira (07) para Ratifi car a Declaração de um novo Estado de Emergência, e manter a restrição dos direitos 
e liberdades dos moçambicanos como forma de conter a pandemia do novo coronavírus em Moçambique, e vai aprovar, nos dias seguintes, a nova Lei de
Gestão e Redução do Risco de Desastres que poderá ser usada para introduzir um “novo normal” com a covid-19.

Cidade de Maputo volta ser o epicentro da pandemia da covid-19 em 
Moçambique mas transmissão comunitária ainda é só “iminente”

A Directora Nacional de Saú-
de Pública reviu para 2.120 o 
cumulativo de casos positivos 
da covid-19 em Moçambique 
após a detecção de 41 novos 
infectados, 39 de transmissão 
local, dois importados, 21 do 
sexo masculino e 20 de sexo 
feminino, todos em isolamento 
domiciliar.

Um dos novos casos é menor 
de 5 anos, dois são crianças na 
faixa dos 5-14 anos, cinco são 
adolescentes/jovens na faixa 
dos 15-24 anos, onze são jovens 
na faixa dos 25-34 anos, 12 es-
tão na faixa dos 35-44 anos, seis 
estão na faixa dos 45-54 anos, 
dois estão na faixa dos 55-64 
anos e dois são indivíduos 
maiores de 65 anos de idade 
detalhou a Dra. Rosa Marlene 
que indicou que 27 dos novos 
casos foram detectados na Ci-
dade de Maputo.

A capital moçambicana, onde 
foi identificado o primeiro pa-

ciente com o novo coronavírus
do país em Março, voltou a ser
o epicentro da pandemia em
Moçambique com um total de
495 casos positivos.

Contudo, e apesar dos 96 no-
vos infectados diagnosticados
nos últimos 3 dias, o Director-
-Geral Adjunto do Instituto Na-
cional de Saúde clarificou que
ainda não existe transmissão
comunitária e descontrolada.
“Quando temos um aumento
de casos é preciso entender
qual é o perfil desses casos, foi
isso que fizemos em Pemba e
em Nampula”.

“Nós podemos ter um aumento
de casos mas se tivermos focos,
por exemplo 50 casos num dia
mas num grupo profissional
circunscrito numa empresa,
unidade sanitária ou comuni-
dade específica bem conhecida
em que as teias de transmissão
são conhecidas e estão relacio-
nadas. Sabemos que o indiví-

duo x tem uma relação epide-
miológica, profissional, social
com outros indivíduos, esses
aspectos tem de ser considera-
dos. Lembrar que temos países
pelo mundo com mais de 100
mil casos, segundo o relatório
situacional da OMS, e que ain-
da tem padrão de transmissão
por focos, porque eventual-
mente o numero de casos é ele-
vado mas estão focalizados”,
argumentou o Dr. Eduardo
Samo Gudo Júnior.

O epidemiologista moçambi-
cano chamou atenção “que
o padrão de transmissão por
focos, que é o actual na Cida-
de de Maputo, versus comu-
nitária ele não é relacionado
com o local onde a infecção foi
adquirida, ambos padrões de
transmissão são na comunida-
de há uma diferenciação epi-
demiológica, porque quando
temos vários casos mas eles es-
tão focalizados a estratégia de
controle é uma. Quando temos

um incremento de casos mas
não estão focalizados, estão
dispersos numa área geográfi-
ca ampla, a estratégia de con-
trole é complemente diferente. 
Então nós não podemos usar a
abordagem de controle de uma
epidemia de focos para uma
epidemia com padrão de trans-
missão comunitária”.

“A Cidade de Maputo está em
eminência de transmissão co-
munitária, e a Província de 
Maputo também nos preocupa,
nós oportunamente iremos co-
municar quando com base nas
análises que estamos a fazer 
a Cidade de Maputo cumprir 
com os quatro critério de pa-
drão de transmissão comunitá-
ria”, concluiu a autoridade de 
Saúde Pública.

Novo coronavírus propaga-se
pela Província de Inhambane

Na Província de Maputo o

cumulativo subiu para 375 ca-
sos após a identificação de cin-
co novos pacientes na Cidade 
da Matola e um no Distrito da 
Manhiça.

A vigilância sanitárias detectou 
a propagação do novo corona-
vírus pela Província de Inham-
bane encontrando um novo 
infectado na Cidade de Inham-
bane, outro na Cidade da Ma-
xixe e mais um no Distrito de 
Inhassoro.

Na Província da Zambézia o 
número total de casos passou 
para 47 após o diagnóstico, 
pela vigilância sanitária, de 
um novo paciente na Cidade de 
Quelimane.

A Província de Cabo Delgado foi 
rebaixada para a segunda com 
mais casos positivos, 492, com 
a identificação de quatro novos 
infectados na Cidade de Pemba 
que continua a ter transmissão 
comunitária da covid-19.

A cidade de Maputo voltou a tornar-se no epicentro da pandemia do novo coronavírus em Moçambique após o diagnóstico de dezenas de infectados nesta
quinta-feira (06), pelo terceiro dia consecutivo. Ainda assim as autoridades de Saúde garantem que a propagação continua a ser por foco embora esteja na
“eminência de transmissão comunitária”.
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Taxa para assistência e fiscalização nas fronteiras de Moçambique existe há mais de uma década

Foi noticiado com algum alarido
que no passado sábado (01) o 
Ministério do Interior introduziu,
através do SENAMI, uma nova
taxa para assistência e fiscaliza-
ção à bordos dos veículos que 
cruzam os Postos de Travessia
nacionais.

“Não é uma taxa nova”, escla-
receu nesta quinta-feira (06) o 
porta-voz do Serviço Nacional de 
Migração detalhando que foi “fi-
xada pelo Diploma Ministerial nº 
18/2006, de 09 de Fevereiro, no
entanto alguns Postos de Traves-
sia, embora prestassem assistên-
cia e fiscalização, não estavam a 
efectuar a cobrança desta taxa, 
razão pela qual foram instruídos
para passarem a cobrá-la”.

O @Verdade compulsou o Diplo-
ma Ministerial indicado, emitido
pelos Ministérios do Interior e das
Finanças, onde à data são actua-
lizadas as taxas cobradas pelos
Serviços de Migração não só para
assistência e fiscalização à bordos
dos veículos que cruzam os Postos
de Travessia terrestres mas tam-
bém marítimos e aéreos.

O Diploma Ministerial nº 18/2006
actualizou também as taxas de as-
sistência a naufrágios, acompanha-
mento de tripulações ou de passa-
geiros, para deslocação do pessoal
da Migração aos locais onde se
efectua a assistência e fiscalização
à bordo e ainda o valor a ser pago
pela alimentação dos funcionários
dos Postos Fronteiriços.

Ao contrário do que foi noticiado com alarido os postos
fronteiriços de Moçambique não introduziram uma nova
taxa para assistência e fi scalização. O Serviço Nacional 
de Migração (SENAMI) clarifi cou ao @Verdade que o 
pagamento existe há mais de uma década “no entanto alguns
Postos de Travessia não estavam a efectuar a cobrança”.

1 ano após 3ª Acordo de Paz em Moçambique milhares de guerrilheiros 
do partido Renamo continuam armados

“O dia 6 de Agosto está im-
pregnado de grande simbo-
lismo nos esforços que em-
preendemos para a busca
da paz efectiva e duradou-
ra. Foi nesta data, em 2016
que, após uma interacção
virtual com o Presidente da
Renamo, Afonso Dhlakama,
fomos à Serra da Gorongo-
sa sem formalidades ao seu
encontro”, começou por re-
cordar o Chefe de Estado
moçambicano numa men-
sagem alusiva ao 1º aniver-
sário do Acordo de Paz e Re-
conciliação Nacional.

Nyusi saudou todos os inter-
venientes nas negociações
e que apoiaram a Acordo
particularmente: “Felicito
ao meu irmão Ossufo Mo-
made por ter aceite assumir
o cargo de líder da oposição.
Trata-se de um passo impor-
tante rumo à consolidação
da nossa democracia e ins-
titucionalização da política
partidária no nosso país”.

“Para aqueles que acompa-
nham o processo estando
de fora deste – refiro-me
aos membros da chamada
Junta Militar – acredito que
vós tendes visto os frutos de
Moçambique novo e tendes
ouvido as histórias dos vos-
sos antigos colegas e antigos

guerrilheiros que já regres-
saram às suas casas. Encora-
jo-vos a virarem mais uma
página no compêndio da his-
tória de diálogo em Moçam-
bique, e sentarem-se à mesa
para conversar e colocar
para trás o passado, benefi-
ciando, tal como nós, desta
oportunidade de trazer uma
nova imagem à nossa socie-
dade”, apelou o Presidente
da República.

O presidente do partido
Renamo assinalou que: “O
Acordo de Paz Definitiva e
Reconciliação Nacional de
Maputo que hoje faz um
ano, tem sido caracterizado
por um esforço de sarar fe-
ridas. Neste diapasão esteve
também a implementação
do Acordo Geral de Paz de

Roma que durante cerca de
25 anos pareceuter sido um
mar de rosas, pois, quando
menos esperávamos e de
forma subtil os pressupostos
da sua assinatura foram sen-
do destruídos o que originou
às várias convulsões sociais
e a agudização da intolerân-
cia política”.

“Não podemos admitir
que a Polícia continue a
tratar os moçambicanos 

na base da sua opção
política”

Momade regozijou-se com
o decorrer do processo de
Desarmamento, Desmobili-
zação e Reintegração (DDR)
dos seus homens, tendo con-
tabilizado a “desmobiliza-

ção de 520 combatentes e no
encerramento de 2 bases”
no entanto não conseguir es-
tabelecer um horizonte tem-
poral para os restantes 4.701
guerrilheiros entregarem as
armas e as 14 bases ainda
activas serem encerradas,
uma das premissas funda-
mentais do Acordo rubrica-
do a 6 de Agosto de 2019.

Implicitamente demandan-
do maior integração dos
seus homens na Polícia da
República de Moçambique,
uma das principais exigên-
cias do DDR, o líder do maior
partido de oposição avisou:
“Não podemos admitir que
a Polícia que se espera ser
republicana continue a agir
sob ordens político-partidá-
rias, continue a tratar os mo-

çambicanos na base da sua
opção política, não podemos
aceitar que a Polícia da Re-
públicade Moçambique con-
tinue a ser o principal actor
nas eleições com o propósito
de facilitar o enchimento de
urnas e a manipulação dos
resultados eleitorais à favor
do partido no poder”.

“É tempo de uma transição
pacífica e legítima para que
as gerações vindouras pos-
sam orgulhar-se dos seus
antecessores. Assim, enten-
demos que todos, como mo-
çambicanos devemos pautar
pelo espírito da honestidade
por forma que as próximas
eleições, em 2023 e 2024
sejam livres, justas e trans-
parentes”, declarou Ossufo
Momade.

O Presidente Filipe Nyusi e Ossufo Momade, líder do partido Renamo, trocaram saudações nesta quinta-feira (06), assinalando a passagem de um ano desde
que foi rubricado o 3ª Acordo de Paz em Moçambique. Contudo milhares de guerrilheiros do partido Renamo continuam nas matas e com armas violando
uma das principais premissas do documento.
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